
Cachoeira da Furna restaurará
2,5 hectares de floresta nativa

Tassio Trevisor, da Divisão de Recursos Florestais da Coordenadoria de Meio Ambiente; Germano Chagas e Frederico Domene, do
Corredor Caipira; Priscila Bertato Prado, Beatriz Prado, Márcio Prado e Rogério Bosqueiro Júnior, coordenador de Meio Ambiente

Resultado de colaboração entre Prefeitura de São Pedro, família Prado
e Corredor Caipira, ação vai garantir plantio de mais de 4 mil árvores

São Pedro alcança um marco
significativo na conservação ambi-
ental com o início da restauração

de 2,5 hectares (o equivalente a
quase três campos de futebol) de
floresta nativa na área da Cachoei-

ra da Furna, que colocará no solo
mais de 4 mil mudas de árvores.
Esta importante ação marca um

avanço considerável na implemen-
tação do Plano Municipal de Mata
Atlântica e Cerrado (PMMAC). A4

CONFERÊNCIA
INTERMUNICIPAL

"Emergência Climática: O
Desafio da Transformação
Ecológica" é o tema central
da 1ª Conferência Intermuni-
cipal de Meio Ambiente, que
será realizada no próximo dia
7 de dezembro, na Câmara de
São Pedro, como resultado do

esforço coletivo dos municípios
de São Pedro, Águas de São
Pedro, Brotas, Charqueada,
Santa Maria da Serra e Torri-
nha para enfrentar os desa-
fios impostos pela crise cli-
mática. O evento será rea-
lizado das 8h às 12h30. A8

Salários de servidores
garantem R$ 9,4 mi
na economia local

Os 1.182 servidores munici-
pais de São Pedro terão seus pa-
gamentos antecipados pela Pre-
feitura em três datas, medida
que vai garantir uma injeção
de aproximadamente R$ 9,4
milhões na economia local. O
cronograma de recebimentos
começou nesta sexta-feira, dia
29, com o pagamento do salá-
rio referente ao mês de novem-

bro, originalmente previsto
para 5 de dezembro; no dia 20 de
dezembro, os servidores recebem
a segunda parcela do 13º salário
(a primeira foi paga em junho) e
no dia 30 de dezembro, o  salário
de dezembro, que seria depo-
sitado no dia 5 de janeiro de
2025, portanto em um perí-
odo de 31 dias, serão reali-
zados 3 pagamentos. A9

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Exposição de presépios dá início à
programação de Natal em São Pedro
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As habilidades em sustentabi-
lidade, conhecidas como green ski-
lls, estão em alta no agronegócio
brasileiro em função de tendências
globais que movimentam o merca-
do de trabalho e criam oportuni-
dades de carreira. Esse movimen-
to é impulsionado pela agenda cli-
mática, políticas ambientais, busca
por competitividade e a crescente
demanda de consumidores e inves-
tidores por produtos e práticas
cada vez mais sustentáveis.

Os eventos da COP 29 (Baku)
e da 19ª Cúpula do G20 (Rio de
Janeiro), marcam mais uma etapa
preparatória para o agronegócio
brasileiro rumo à COP 30 (Belém,
2025). Nessa agenda internacional,
o maior desafio para o agro brasi-
leiro tem sido se consolidar como
setor estratégico e que faz parte das
soluções dos problemas globais
agravados pelas mudanças climá-
ticas e questões geopolíticas. Com
mais da metade do território naci-
onal coberto por vegetação nativa
e como um dos grandes produto-
res agropecuários do mundo, o
Brasil é o país com o maior potenci-
al para atender à crescente deman-
da global por alimentos, fibras e
energia limpa, contribuindo simul-
taneamente para a conservação
ambiental, a segurança alimentar
e a transição energética.

Tendências que estão impulsi-
onando as habilidades em susten-
tabilidade no agro brasileiro. (1)
Integração de práticas sustentáveis
nos negócios: empresas do agro es-
tão adotando soluções sustentáveis
em resposta a políticas públicas,
como o RenovaBio, a Política Naci-
onal de Biocombustíveis (PNPB), o
Combustível do Futuro, Mercado
de Carbono, a Bioeconomia, Pro-
grama Nacional de Bioinsumos e o
Pagamento por Serviços Ambien-
tais, dentre outras. Estas iniciati-
vas estão conectadas a compromis-
sos internacionais, como a Agenda
2030 da ONU, os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS)
e as Contribuições Nacionalmente
Determinadas (NDCs), que são os
compromissos climáticos assumi-
dos pelos países signatários do
Acordo de Paris. Regulamentações
mais rigorosas também contribu-
em, como a implementação do Có-
digo Florestal Brasileiro, o comba-
te ao desmatamento e a Política
Nacional de Resíduos Sólidos
(PNRS). Essas políticas e outras re-
gulamentações têm criado uma de-
manda crescente por profissionais
com habilidade para planejar, im-
plementar e monitorar estratégias

de sustentabilidade com resultados
mensuráveis.

(2) Expansão do mercado de
energias renováveis: A busca por
alternativas energéticas limpas e
renováveis está acelerando no Bra-
sil, com investimentos em bioener-
gia, como exemplo o hidrogênio
verde, o etanol de segunda gera-
ção (2G), o etanol de milho, o bio-
diesel, o biogás, o biometano, a bio-
massa de resíduos agrícolas e ou-
tras tecnologias emergentes. A re-
dução das emissões de Gases de
Efeito Estufa (GEE) é um dos focos
primordiais, impulsionando a de-
manda por especialistas em ener-
gias renováveis e na gestão de pro-
jetos para a descarbonização. O
Brasil tem uma das matrizes ener-
géticas mais limpas do planeta e
com sua abundância de recursos
naturais e expertise no agronegó-
cio, está particularmente bem posi-
cionado para seguir expandindo
sua produção de energias renová-
veis, que recebe investimentos des-
de a década de 1970. A composição
da matriz energética brasileira tem
49,1% de renováveis e 50,9% de fos-
seis. O agronegócio brasileiro con-
tribui significativamente para a
geração de energia limpa, especi-
almente por meio dos derivados
da cana-de-açúcar (17,5%), da bi-
omassa proveniente de resíduos
agrícolas e florestais (8,4%) e do
biodiesel (5,1%), totalizando cerca
de 31% da matriz energética reno-
vável brasileira em 2023.

(3) Adoção de políticas ESG
(Ambiental, Social e Governança):
A implementação dos critérios ESG
tem ganhado importância para
atrair investidores e melhorar a re-
putação das empresas do agro no
mercado global. A integração de
práticas sustentáveis é um impe-
rativo estratégico, e empresas es-
tão em busca de profissionais que
dominem práticas de governança,
gestão de impacto ambiental e res-
ponsabilidade social, bem como es-
pecialistas em rastreabilidade, cer-
tificações, relatórios e auditorias
de conformidade.

(4) Economia Circular e Ges-
tão de Resíduos: O conceito de
economia circular, que valoriza a
reutilização e a reciclagem de ma-
teriais (como exemplo as embala-
gens pós-consumo), vem trans-
formando o modo como os recur-
sos são geridos. Essa tendência
cria um aumento significativo na
demanda por profissionais que
possam desenvolver e gerenciar
sistemas de economia circular,
alinhando práticas sustentáveis
aos processos produtivos e ao uso
consciente de recursos.
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Por que o agro demanda habilidades
em sustentabilidade?

Oportunidades de carreira em
sustentabilidade - (1) Consultoria
em sustentabilidade: profissionais
especializados são requisitados
para ajudar empresas a implemen-
tar práticas mais sustentáveis, de-
senvolver estratégias de ESG e cum-
prir com regulamentações ambien-
tais mais rigorosas, oferecendo ori-
entação para uma transição eco-
nômica mais sustentável.

(2) Engenharia ambiental,
agronômica, florestal e energias
renováveis: A demanda por pro-
fissionais capacitados em projetos
de infraestrutura sustentável, ener-
gias limpas e soluções ambientais
está crescendo. Esses profissionais
desempenham papéis essenciais no
desenvolvimento e operação de sis-
temas de eficiência energética, além
de colaborarem em projetos de re-
florestamento, restauração de áre-
as degradadas e biodiversidade.

(3) Gestão de ESG: Com a
expansão das políticas ESG, as
empresas buscam gestores capa-
zes de integrar critérios ESG em
suas operações e estratégias
corporativas, promovendo uma
cultura organizacional voltada
para práticas sustentáveis e go-
vernança responsável.

(4) Desenvolvimento de pro-
dutos e soluções mais sustentáveis:
designers, pesquisadores e empre-
endedores são cada vez mais re-
quisitados para criar produtos ino-
vadores que melhorem a perfor-
mance em sustentabilidade. Star-
tups e empresas de base tecnológi-
ca digital têm se destacado na cria-
ção de soluções inovadores para
melhorar a eficiência e gerar valor.

O mercado de trabalho no
agronegócio está se expandindo
para além das carreiras tradicio-
nais, criando funções voltadas às
demandas de sustentabilidade e
ESG. Entre elas destacam-se: ges-
tores de sustentabilidade corpora-
tiva, especialistas em energia re-
novável, gerentes de descarboni-
zação, analistas de risco climáti-
co, gestores de recursos hídricos e
resíduos, analistas de ciclo de vida
(ACV), profissionais de bioecono-
mia, consultores de conformida-
de ambiental, cientistas de dados
ambientais, gestores de cadeias de
suprimentos sustentáveis, especi-

alistas em marketing sustentável,
profissionais de finanças verdes e
educadores em sustentabilidade.
Essas funções exigem habilidades
como visão de longo prazo, pensa-
mento sistêmico e inovação sus-
tentável, além de conhecimentos
em economia circular, regulamen-
tação e tecnologia.

O agro desempenha um papel
fundamental na economia do país,
tanto na geração de riqueza quan-
to na criação de empregos. Em
2023, o agronegócio brasileiro re-
presentou 24% do PIB, gerou um
superávit de US$ 141 bilhões na
balança comercial e o número de
pessoas empregadas atingiu 28,34
milhões, representando 26,8% do
total de ocupações no país. Nas úl-
timas décadas, o setor agropecuá-
rio tem registrado o maior aumen-
to na produtividade em relação ao
setor de serviços e a indústria, ten-
do como uma das causas o aumen-
to da escolaridade e da qualifica-
ção profissional. Embora a agrope-
cuária brasileira tenha demonstra-
do avanços notáveis em produtivi-
dade e competitividade, a escolari-
dade da força de trabalho ainda é
baixa e os investimentos em capa-
citação ainda são altamente neces-
sários. Nesse cenário, as oportuni-
dades para profissionais mais qua-
lificados são relativamente maio-
res que em outros setores.

CONCLUSÃO - As habilida-
des em sustentabilidade estão au-
mentando e se tornando indispen-
sáveis no agronegócio brasileiro,
não mais como um diferencial
competitivo, mas como uma exi-
gência crescente em diversas ca-
deias produtivas. Esse cenário re-
flete uma transformação de car-
reiras, com novas demandas para
profissionais do agro, pois exige
formações e conhecimentos mul-
tidisciplinares, contribuindo para
que o agro brasileiro seja cada vez
mais competitivo e preparado para
enfrentar os desafios climáticos e
socioambientais. Fontes: Bain &
Company, Balanço Energético Na-
cional (OIE), Banco Mundial, CE-
PEA, CNI, Deloitte, Embrapa,
FGV, Guia de Carreira, Insper
Agro, Karta do Brasil, Mackinsey
& Company, MME, Revista Brasi-
leira de Energia.

———
Roberto Araújo, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável
(CCAS),  mestre em
Agronegócios e pós-
graduado em Engenha-
ria de Irrigação e Pro-
teção de Plantas

A verdadeira motivação por trás do
banimento da carne do Brasil pelo Carrefour

FFFFFatatatatato é que, oo é que, oo é que, oo é que, oo é que, o
clima e o Meioclima e o Meioclima e o Meioclima e o Meioclima e o Meio
Ambiente, queAmbiente, queAmbiente, queAmbiente, queAmbiente, que
deveriam serdeveriam serdeveriam serdeveriam serdeveriam ser
causas nobrescausas nobrescausas nobrescausas nobrescausas nobres
e comunse comunse comunse comunse comuns
para debatespara debatespara debatespara debatespara debates
internacionais,internacionais,internacionais,internacionais,internacionais,
tornaram-setornaram-setornaram-setornaram-setornaram-se
armas poderosasarmas poderosasarmas poderosasarmas poderosasarmas poderosas
no Comércio eno Comércio eno Comércio eno Comércio eno Comércio e
na Geopolíticana Geopolíticana Geopolíticana Geopolíticana Geopolítica

basear seu discurso em
falsidades sobre a sus-
tentabilidade dos frigo-
ríficos que operam no
Brasil, o que gerou in-
discutível e desnecessá-
rio desgaste nas rela-
ções com o País e preju-
dicou nossa imagem na
Europa.

As relações interna-
cionais são regidas pela reciproci-
dade. Competição é competição! E,
não de hoje, a Agricultura france-
sa não concorre e recebe diversos
incentivos governamentais. Ao to-
mar essa iniciativa, a gigante do
varejo nem considerou que a ope-
ração brasileira representa 40% do
lucro bruto global do Carrefour e
que suas lojas são as maiores do
ramo do Brasil.

Face aos acontecimentos, a
Federação dos Hotéis, Bares e Res-
taurantes do Estado de São Paulo
(Fhoresp), que representa mais de
500 mil estabelecimentos, tomou a
atitude de organizar um boicote à
rede, porque a questão envolve da-
nos ao nosso Agronegócio - inclu-
sive, por questionar a qualidade da
proteína animal servida em restau-
rantes brasileiros, já que trata-se
de represália ao mesmo produto.

Tivemos uma altíssima adesão
à retaliação ao Carrefour e, tam-
bém, a outras marcas da rede, a
Sam's Club e o Atacadão. A ação só
chegou ao fim, há poucas horas,
após retratação por parte do CEO
global da varejista francesa.

Em tempo, uma reflexão: o
Carrefour, ao pedir aos restauran-
tes franceses também não importa-
rem carne brasileira, não esperava
que estes estabelecimentos reven-
dessem seus produtos por valor mais
alto aos clientes? É uma conta pou-
co estratégica e que não fecha.

Edson Pinto

O recente compor-
tamento da multinaci-
onal francesa Carre-
four, de banir a carne
brasileira em território
francês, além de con-
clamar outras redes
varejistas e restauran-
tes da França a segui-
rem seu exemplo, é lamentável e
baseado em mentiras.

Se o Carrefour detectou algu-
ma irregularidade sanitária, técni-
ca ou ambiental quanto ao produ-
to, deveria suspender a compra de
carne proveniente de nosso País
não apenas para abastecer suas lo-
jas da França, mas, também, das
unidades brasileiras e as da Argen-
tina. E por que não fez isso? Por-
que, na verdade, não há problema
algum com a carne do Brasil.

Não se trata, tampouco, do
impacto negativo aos pecuaristas
franceses pelo volume de carne bo-
vina transacionada entre os dois
países. Frigoríficos brasileiros ven-
deram, para esta nação, cerca de
80 toneladas deste tipo de produto
somente em 2024. Para se ter uma
ideia, isto equivale ao consumo de
um único dia em bares e restau-
rantes brasileiros. O que está ocor-
rendo, então?

Trata-se de uma decisão polí-
tica de protecionismo, com o obje-
tivo de agradar aos agricultores
franceses (que exercem um forte lo-
bby) e barrar o acordo de livre co-
mércio entre a União Europeia e o
Mercosul. O buraco "econômico",
logo, é mais embaixo.

A recente declaração do prin-
cipal executivo global do Carrefour,
Alexandre Bompard, causou con-
trovérsia, já que, em tese, alguém
que ocupa este cargo não deveria

Fato é que, o clima e o Meio
Ambiente, que deveriam ser cau-
sas nobres e comuns para debates
internacionais, tornaram-se armas
poderosas no Comércio e na Geo-
política. A disputa de mercados
transformou-se num jogo de nar-
rativas, sustentado mais por pre-
conceitos do que por dados com-
provados e por Ciência.

O Brasil detém uma das legis-
lações mais rigorosas do mundo e
atua conforme as melhores práti-
cas internacionais. Além do mais,
nossas virtudes ambientais são
imensamente superiores às da

França, e isso vem incomodando
já algum tempo os negócios e os
interesses da Europa.

Ao decidir dar início a uma
guerra comercial, fingindo ser "o
mocinho" de uma história mal
contada e repleta de meias verda-
des, a rede de supermercados de-
veria calcular que, do outro lado,
há consumidores e líderes setori-
ais que poderiam reagir. Desde-
nhou. Subestimou. Não esperava
o toma-lá-dá-cá legítimo, justo e
balizado em argumentos consis-
tentes, e não em fake news.

———
Edson Pinto é diretor-
executivo da Federação
de Hotéis, Bares e Res-
taurantes do Estado de
São Paulo (Fhoresp);
presidente do Sindicato
de Hotéis, Bares e Res-
taurantes de Osasco, Al-
phaville e Região (SinHo-
Res); mestre em Direito,
pela Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC); e
autor do livro "Lavagem
de Capitais e Paraísos
Fiscais" (Editora Atlas).

Nunca de joelhos
diante da tirania
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Professora Bebel

Em meio às absur-
das pressões do cha-
mado "mercado" (em-
presas, bancos, especu-
ladores financeiros e
pessoas mais ricas des-
te país), o governo fe-
deral lançou no dia 27
de novembro o pacote
de medidas fiscais. O
mercado e os meios de
comunicação a ele arti-
culados atuaram aber-
tamente para esse pacote contives-
se cortes profundos nos programas
e políticas sociais, inclusive a "fle-
xibilização" das verbas constituci-
onalmente vinculadas à educação
e à saúde.

O ambiente que se tentou cri-
ar durantes meses para que os cor-
tes fossem consideráveis nas áreas
sociais era tão disseminado que di-
ante do anúncio antecipado de que
o governo aumentaria a faixa de
isenção do Imposto de Renda para
rendimentos até R$ 5 mil, benefici-
ando sobretudo trabalhadores po-
bres e a classe média baixa, o "mer-
cado" agiu para que os índices da
bolsa de valores de São Paulo caís-
sem e para que valor do dólar atin-
gisse a casa de R$ 5,91, o maior
valor nominal da história. Uma
ação verdadeiramente criminosa
contra o país e seu povo.

Evidentemente, é necessária
uma análise mais detalhada de to-
das as medidas, algumas das quais
interferem em direitos sociais e ou-
tras que podem ter algum impacto
na destinação de recursos para a edu-
cação e outras políticas.  Destaco,
entretanto, algumas medidas impor-
tantíssimas contidas no pacote.

A primeira delas, a que já me
referi, é a isenção do pagamento do
Imposto de Renda para rendimen-
tos de até R$ 5 mil, que beneficiará
diretamente 36 milhões de brasilei-
ros e brasileiras e suas famílias. Como
li em uma postagem do empresário e
ativista João Pacífico, CEO do Grupo
Gaia, é incompreensível essa reação
por parte de empresários e banquei-
ros, porque o aumento da isenção
fiscal - que precisa ser aprovada pelo
Congresso Nacional para ter valida-
de a partir de 2026 - fará com os
trabalhadores possuam mais dinhei-
ro em mãos para consumir mais ali-
mentos, bens e serviços. O mercado
nada fala dos R$ 97 bilhões destina-
dos a isenções fiscais de empresas,
que também sofrerão limitações.

A outra medida muito impor-
tante é a criação de uma alíquota de
10% sobre rendimentos acima de 50
mil reais mensais, o que significa
um passo muito importante para
a mudança do caráter da política
fiscal brasileira, tornando mais
progressiva e justa. Acho revoltante
que essa parcela endinheirada da
sociedade se escandalize com pro-
gramas e medidas que visam auxi-
liar a população pobre, mas se
recusem a ter seus grandes rendimen-
tos, acima da média, tributados.

Destaco também manuten-
ção da política de valorização do
salário mínimo, ainda que ade-
quações, política essa que tem
sido fundamental para a melho-
ria das condições de vida das
parcelas mais vulneráveis da

classe trabalhado-
ra e para o aqueci-
mento da econo-
mia, com maior ro-
tatividade do di-
nheiro nas mãos de
grandes parcelas
da população, que
passa a consumir
mais, beneficiando
desde o pequeno
comércio até gran-
des redes de su-
permercados, lojas
e serviços.

A anunciada limitação às
emendas parlamentares e a vin-
culação de parte delas à saúde
também é medida muito positi-
va, sobretudo se considerarmos

o descontrole sobre a destina-
ção dessas emendas e seu papel
no processo político-eleitoral,
como ficou demonstrado nas re-
centes eleições municipais.

Com essas medidas, o presiden-
te Lula cumpre mais alguns de seus
compromissos de campanha, quan-
do o Brasil derrotou a política do obs-
curantismo, da corrupção e do atraso
do governo de Jair Bolsonaro.

Ocorre que no sentido exata-
mente oposto age o governo de Tar-
císio de Freitas e Renato Feder, no
estado de São Paulo, onde a maioria
governista acaba de cobrir de vergo-
nha a Assembleia Legislativa, ao
aprovar o confisco de mais de R$ 10
bilhões da educação, a pretexto de
destinar tais recursos à saúde. Sim,
a saúde precisa de recursos, mas não
se pode suprir essa necessidade ti-
rando recursos da educação, quan-
do o Governo do Estado pratica isen-
ções fiscais de mais de R$ 70 bilhões
para beneficiar empresários cujos
nomes nunca são divulgados.

Além do corte de verbas da
educação, aqui se privatizam esco-
las, pratica-se assédio moral, des-
valoriza-se o trabalho dos profes-
sores e demais servidores públicos,
reduzem aulas de disciplinas im-
portantes para a formação dos es-
tudantes, como História, Geogra-
fia, Sociologia, Ciências, Artes.

Vamos recorrer à justiça con-
tra o confisco de verbas e vamos
continuar nas ruas denuncian-
do as políticas deste governo.
Mais que isso, a APEOESP está
convocando a categoria para orga-
nizarmos uma forte greve no início
do ano letivo de 2025.

Na luta, sempre. Nunca de jo-
elhos diante da tirania.

Professora Bebel, Deputa-
da Estadual - PT, Segunda
presidenta da Apeoesp
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O silêncio cúmplice dos gestores que perpetuam o abuso
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gestores - homens e mu-
lheres - que, ao invés de
combaterem esse crime,
se tornam autores ou
facilitadores. Em vez de
liderarem com ética,
tornam-se predadores
com crachá, explorando
sua posição de poder
para subjugar, cons-
tranger e calar as víti-

mas. E, como se não bastasse,
muitos ainda cultivam uma cul-
tura de impunidade, tratando o
assédio como uma brincadeira ou
um mal-entendido, enquanto mi-
nam qualquer possibilidade de de-
núncia ou justiça.

Na realidade virtual do traba-
lho online, a distância física não
trouxe alívio. Reuniões digitais se
tornaram palco de piadas de mau
gosto, comentários invasivos e avan-
ços inapropriados, como se o dis-
tanciamento social desse carta bran-
ca para o desrespeito. É a prova de
que o problema não está no espaço,
mas no caráter - ou na ausência dele
- de quem deveria dar o exemplo.

A omissão diante do assédio
é tão criminosa quanto o próprio
ato. E isso não é apenas uma ques-
tão moral; é uma questão de res-
ponsabilidade legal. Mas as víti-

Gregório José

Se há algo mais in-
sidioso do que o assé-
dio sexual em ambien-
tes profissionais, é a
cumplicidade silenciosa
- ou pior, a participação
ativa - de quem deveria
ser guardião do respei-
to e da ética no traba-
lho: os gestores. No Brasil, onde
dados alarmantes já pintam um
quadro de violência contínua con-
tra mulheres, o assédio em ambi-
entes de trabalho ganha um novo
contorno de crueldade quando per-
petrado ou tolerado por aqueles que
ocupam cargos de chefia.

Os números da pesquisa "O
ciclo do assédio sexual nos ambi-
entes profissionais" escancaram
uma ferida. Quase metade das mu-
lheres entrevistadas já sofreu assé-
dio sexual no ambiente de trabalho,
com as mulheres negras e as de bai-
xa renda figurando como as maio-
res vítimas. Para essas mulheres, o
trabalho, que deveria ser sinônimo
de emancipação e dignidade, se
transforma em um campo minado
de constrangimentos e violência.

O que causa náusea, porém, é
o papel desempenhado por alguns

Uma COP que caiu no poço
Uma longa e pro-

longada salva de pal-
mas explodiu quando
o Presidente da
COP29 anunciou que
tinham chegado a um
acordo: 300 bilhões
de dólares dos países
ricos para financiar
medidas destinadas a
combater e limitar o
aumento do clima no mundo.
Mas logo em seguida levantou-
se um dos delegados - eram três
horas da manhã - e disse: "Estes
aplausos não são para este ver-
gonhoso acordo, mas sim por-
que o Sr. Presidente anunciou
que está encerrada esta fracas-
sada Conferência."

Nesse momento repetiram-
se os aplausos. Os delegados,
exaustos, dormiam por todos os
lados, uns em sofás amassados,

outros no chão em
grossos tapetes.

Uma coisa muito
difícil é o êxito dessas
conferências. Esta, a
COP29, dias antes do
fracasso, transferiu a
solução dos financia-
mentos dos países em
desenvolvimento para
a próxima Conferên-

cia, já convocada para Belém, que
tem a sedução chamativa de ser
localizada na cidade que fica na
foz do Rio Amazonas, com toda
a sua grandeza, suas lendas e
seus mistérios.

A primeira reunião promovi-
da pelas Nações Unidas em busca
de um pacto global para enfrentar
o problema do Meio Ambiente e o
despertar do mundo para a des-
truição da natureza e a liberação
de gases tóxicos ocorreu em Esto-

colmo, em 1972, quando pela pri-
meira vez se discutiu um novo
modelo de desenvolvimento.

Eu era Senador nesse tempo
e fiz o primeiro discurso no Con-
gresso Nacional sobre Meio Am-
biente, analisando o que fora dis-
cutido em Estocolmo. Já em 1989
eu era Presidente do Brasil e apre-
sentamos o Brasil para sediar a
Segunda Conferência do Meio
Ambiente, fizemos um acordo para
que se realizasse no Rio de Janei-
ro, o que foi aprovado: em 1992,
quando eu já tinha deixado o Go-
verno, ocorreu a Rio-92, também
conhecida como Eco-92. A Confe-
rência foi um sucesso, com gran-
de repercussão social, e despertou
o mundo. Mas o problema do cli-
ma ainda não era a bola da vez.

Assim, estamos agora, com
evidência científica, sabendo que,
se não enfrentarmos seriamente o

aquecimento global até o fim do
século, os oceanos crescerão, as
cidades das orlas estão ameaça-
das de inundação, as chuvas au-
mentarão, assim como o número
de tsunami, de secas e desastres
climáticos, e assim começará a
destruição da Terra.

Enquanto isso, os países ri-
cos pensam que irão salvar-se,
com esses 300 bilhões de dóla-
res e a destruição das geleiras e
as inundações.

Que Belém do Pará possa ter
êxito e que lá os países ricos te-
nham ouvidos para ouvir e olhos
para ver que precisamos salvar o
Planeta. Que o futuro não os acu-
se de suicidas.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

mas, esmagadas por um sistema
que frequentemente prioriza a re-
putação dos agressores, ficam sem
saber a quem recorrer. Muitas ve-
zes, quem deveria protegê-las pre-
fere proteger os "resultados" da
empresa, como se dignidade fosse
um custo descartável.

Chegamos ao ponto em que
combater o assédio sexual no tra-
balho não é apenas uma deman-
da ética; é uma urgência de saú-
de pública. Porque o trauma de
ser violentada em um ambiente
que deveria ser seguro tem con-
sequências profundas e duradou-
ras. O medo, a vergonha e a cul-
pa corroem carreiras, sonhos e,
mais importante, vidas.

Às organizações que ainda não
entenderam o básico: reinventar o
mundo do trabalho exige mais do
que campanhas publicitárias de in-
clusão e cartilhas nas paredes. Exi-
ge coragem para cortar o mal pela

raiz, implementar políticas claras e
eficazes e, sobretudo, garantir que
as vítimas sejam ouvidas e protegi-
das - e que os agressores, sejam eles
quem forem, enfrentem as conse-
quências de seus atos.

Se gestores acham que o as-
sédio não é problema deles, estão
errados. A cultura de assédio é
uma praga que contamina equi-
pes, destrói reputações e pode cus-
tar caro - em processos judiciais,
em talentos perdidos e em clientes
que não toleram ser associados a
um ambiente tóxico.

Não há mais espaço para omis-
são. Não há mais desculpas para o
silêncio. Chegou a hora de varrer
os predadores e seus cúmplices para
fora dos escritórios, das fábricas,
das reuniões online - de onde quer
que tentem se esconder.

É hora de construir ambien-
tes profissionais onde o respeito seja
regra, não exceção. Porque o tra-
balho deve ser um lugar de realiza-
ção, e não de medo. A responsabili-
dade é de todos, mas a mudança
começa no topo. E quem não esti-
ver disposto a liderar com integri-
dade, que saia do caminho.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

As declarações do ministro do STJ reacendem a polêmica
sobre os tratamentos para o autismo e os planos de saúde

Natália Soriani

As recentes decla-
rações do ministro
Antônio Saldanha, do
Superior Tribunal de
Justiça (STJ), duran-
te o Fórum Nacional
do Judiciário para a
Saúde, geraram inten-
sa repercussão sobre a
cobertura e o tratamento do
Transtorno do Espectro Autista
(TEA). O magistrado referiu-se ao
autismo como um "problema" e
comparou as atividades realiza-
das em clínicas especializadas de
tratamento a um "passeio na flo-
resta", questionando os custos
desses serviços e a efetividade
de suas abordagens.

"Para os pais, é uma tranqui-
lidade saber que o seu filho, que
tem um problema, vai ficar de 6 a
8 horas por dia em uma clínica
especializada, passeando na flores-
ta. Mas isso custa. Tem uma parte
que é médica, outra parte é mais
pedagógica, comportamental... E a
gente vai ter que enfrentar isso",
afirmou o ministro.

O ministro da Corte Superi-
or também criticou a Lei nº
14.289/2022, conhecida como
Lei Romário, que garante direi-
tos a pessoas com deficiência,
dispensando a exigência de lau-
do médico para que essas popu-
lações acessem direitos e deter-
minando que os planos de saú-
de cubram procedimentos mes-
mo fora do rol da Agência Naci-
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onal de Saúde Suple-
mentar (ANS).

Na visão dele, a le-
gislação "abriu" possi-
bilidades que não são
baseadas em evidênci-
as médicas robustas.
"Essa Lei 14.289, cha-
mada de Lei Romário,
porque o senador Ro-
mário foi indicado

como relator. Não por acaso, mas
ele tem um filho com problemas
de cognição, uma filha, não sei
bem… É uma lei que abriu, não
fala em medicina baseada em
evidência, ela fala o seguinte:
se vier um laudo técnico, tem
que conceder (tratamento). E aí
começaram a proliferar, que
isso foi direcionado basicamen-
te às pessoas com problema de
cognição", afirmou.

Sem dúvidas, as declarações
do ministro são infelizes. Utilizar
o termo "problema" para descre-
ver o autismo e banalizar os servi-
ços oferecidos em clínicas especi-
alizadas é, no mínimo, um desres-
peito às milhares de famílias que
enfrentam desafios diários para
conseguir o tratamento adequado
para seus filhos. No Brasil, são
milhares de ações que tramitam
na Justiça para garantir a cober-
tura desses tratamentos.

Esse sim é o problema. A re-
cusa das operadoras de saúde em
tratar pessoas com autismo é
uma das principais lideranças de
processos na Justiça de São Pau-
lo sobre negativa de cobertura as-

sistencial pelos planos médicos,
segundo uma pesquisa recente
do Instituto Brasileiro de Defesa
do Consumidor e da PUC-SP. O
levantamento analisou 16.808
processos que informaram a con-
dição médica que os planos teri-
am se recusado a tratar. Com
3.017 ações, os TGD (Transtor-
nos Globais de Desenvolvimen-
to) registraram quase o triplo de
reclamações em relação ao se-
gundo colocado (1.116), os trans-
tornos por uso de drogas.

O mais triste é ouvir de um
ministro da Corte Superior, que
tem formação respeitada e acesso
a vastas informações, uma postu-
ra que ignora o impacto positivo
das terapias atuais para os autis-
tas e suas famílias.

Ao chamar o atendimento
nas clínicas de "passeio na flores-
ta", o magistrado banalizou esses
tratamentos e desconsiderou os
inúmeros estudos científicos que
comprovam a sua eficiência .

A ciência evidencia que é a
partir dessas terapias que muitas
crianças e jovens com autismo ga-
rantem um futuro melhor, desen-
volvendo habilidades sociais, cog-
nitivas e motoras.

As falas do ministro ganham
ainda mais destaque no contexto
do aumento das discussões sobre

o custo e a cobertura de tratamen-
tos para o autismo nos planos de
saúde. Uma questão complexa que
tem gerado crescente judicializa-
ção. Enquanto as famílias buscam
garantir acesso a tratamentos de
qualidade, operadoras de planos
de saúde frequentemente alegam
dificuldade financeira para arcar
com as demandas não previstas
no rol da ANS.

Importante destacar que a
Lei Romário foi criada justamen-
te para garantir maior segurança
jurídica aos beneficiários e redu-
zir o tempo de espera por trata-
mentos que podem ser determi-
nantes na vida de uma pessoa
com deficiência. Entretanto, a re-
sistência de setores do Judiciário
e das operadoras de saúde mos-
tra que ainda há um longo cami-
nho a percorrer para assegurar a
inclusão e os direitos dessas po-
pulações vulneráveis.

As colocações do ministro do
STJ, portanto, acendem um alerta
para a necessidade de um debate
mais profundo e embasado sobre
o tema. Afinal, as palavras de um
magistrado de instância superior
não apenas refletem uma opinião
individual, mas também podem
influenciar decisões judiciais e a
percepção pública sobre os direi-
tos das pessoas com autismo.

———
Natália Soriani é advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e da Saúde e
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia

Crescimento da economia
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Alexandre Padilha

A proposta de
ajuste fiscal apresenta-
da pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, é como a poda de
uma árvore em cresci-
mento, que é necessá-
ria para que ela expan-
da de forma saudável.

O PIB brasileiro
cresceu acima de 3%
nos dois últimos anos,
algo que não acontecia
há uma década, e há expectativa de
maior crescimento em 2025. Esta-
mos com a menor taxa de desem-
prego desde 2012, as metas da in-
flação estão mantidas, aumentamos
o investimento público e privado no
país, garantimos reajustes reais e
justos para o salário mínimo e cria-
mos mecanismos para justiça tribu-
tária, fazendo com que o país arre-
cade mais de forma apropriada.

Estamos no rumo certo de as-
cendência da economia brasilei-
ra e para que continuemos se-
guindo esse trajeto crescente, al-
guns ajustes precisam ser feitos
com responsabilidade fiscal e so-
cial, marcas do compromisso do
governo do presidente Lula.

Nós temos um ciclo de cresci-
mento sustentável nesses quase dois
anos de governo que combinou
avanço econômico acima das metas
do que o mercado previa com proje-
ções pessimistas e que está possibili-
tando a aplicação de políticas públi-
cas para quem mais precisa.

O anúncio do conjunto de
medidas garante mais justiça tri-
butária, social e efetividade econô-
mica para os próximos anos, ge-
rando economia de R$ 327 bilhões
ao governo até 2030, consolidan-
do o marco fiscal.

Além disso, o governo pro-
põe a inédita reforma da renda
que isenta do Imposto de Ren-
da quem ganha até R$ 5 mil,
promessa feita pelo presidente
Lula em sua campanha.

A proposta de
isenção não causará
impacto fiscal ao go-
verno já que, ao mes-
mo tempo, também
fará com que quem re-
cebe mais de R$ 50 mil
por mês pague um
pouco a mais de tribu-
to. Essas novas regras
seguem padrões inter-
nacionais conceitua-
dos. E é isso que deve
ser feito, quem ganha
mais, paga mais.

É preciso podar, regar e nutrir
uma árvore para que ela continue
crescendo com galhos e frutos sau-
dáveis. Aprimorar o caminho é fun-
damental para seguir em frente e
reconstruir e unir o Brasil. Apre-
sentamos o texto do ajuste aos lí-

deres do Congresso Nacional que
se mostraram sensíveis e acenaram
positivamente para aprovação do
pacote ainda este ano.

Essas medidas são necessári-
as para que o país fique mais forte,
eficiente e justo. O presidente Lula
segue com seu compromisso de um
Brasil que constrói pontes, distri-
bui oportunidades, combate às de-
sigualdades e melhora a vida das
pessoas com responsabilidade so-
cial e justiça tributária.

Alexandre Padilha é mé-
dico, professor universi-
tário, Ministro das Rela-
ções Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP)

Você está preparado para
cumprir os planos de 2025?
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Vânia Portela

O fim do ano está chegando e
com ele os famosos compromissos
para cumprir nos próximos 365
dias. Mas as promessas do ano
anterior foram cumpridas? Quere-
mos e sabemos da necessidade de
organizar as metas, porém não
conseguimos fazer acontecer. Por
quê? Veja se você se encaixa em al-
gumas destas situações:

Imagine que decidiu fazer
uma pós-graduação à noite, por-
que acredita que melhorará
muito no trabalho. Seu
companheiro(a) vai achar que
comprometerá o tempo com os
filhos, e que você não considerou
que ele(a) também tem compromis-
sos. Como não avaliou o impacto
do seu objetivo na vida dos que
lhe rodeiam, quando as reivindica-
ções começam a ser necessárias, você
desiste. Antes de tomar uma deci-
são que envolve os outros, conver-
se, levante as consequências e
monte a estrutura necessária
para dar forma ao que planejou.
Isso é respeito pelo outro, quer
seja no trabalho ou na família.

Você colocou como objetivo
perder peso. Vai entrar numa aca-
demia e fazer uma dieta controla-
da, até porque sua saúde precisa
disso. Consegue fazer durante uma
semana e não dá continuidade.
Certamente, tomou essa decisão
sem planejar seu tempo e sem pro-
videnciar os recursos que precisa-
ria para cumprir a meta. Há quem
cozinhe o que você pode comer? Foi
a um nutricionista e organizou seu
cardápio, comprou o necessário
para não faltar? Definiu o horário
para a academia ou deixou solto,
para encaixar no dia a dia? Isso
significa amor-próprio: fazer
tudo que for necessário para
atender à sua necessidade pes-
soal, e não deixar que outras
coisas passem por cima dela.

Você tem como meta fazer uma
viagem ao exterior com seu
parceiro(a) neste novo ano. Porém,
nem pensou em planejar uma con-
tensão de gastos - fazer uma conta
em separado e guardar dinheiro
para essa viagem. Com certeza,
outras "prioridades" irão aparecer
e desviar o dinheiro. Você pode até
dar uma de doido e fazer de qual-
quer jeito, se endividando, se for o
caso, e atendendo o seu prazer e a
sua promessa. É o tipo da atitude
que, na maioria das vezes, como
diz o "vigilante do peso", vai gerar
nesta sequência: gosto, desgosto e
arrependimento!

Pode ser que sua dificuldade
seja outra, diferente das que abor-
dei aqui. Porém, seja ela qual for,
deve estar ligada à falta de plane-
jamento, falta de priorização de si
mesmo, impulsividade, falta de co-
ragem quando precisa investir di-
nheiro ou correr algum tipo de ris-
co, e falta de motivação para fazer
o que é necessário, como cuidar da
saúde, deixar de fumar, de beber,
entre outras coisas.

Então, caro leitor, antes de fa-
zer promessas, busque primeiro en-
tender qual o sentimento ou atitude
comportamental que estragará seus
planos. Com certeza não é a primeira
vez que acontece, por isso busque aju-
da para resolvê-los, antes de come-
çar. Pode crer, isso mudará sua vida
em mais aspectos do que uma sim-
ples decisão de fim de ano!

———
Vânia Portela - Psicólo-
ga e autora de "Eu podia
ser feliz e não sabia"
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Exposição de presépios dá início à
programação de Natal em São Pedro

Exposição de presépios,
Musical Natalino, apresentação
do Coral Municipal Dorothea
Bená Ghirotti, acendimento de
luzes e outras atrações musicais
estão entre os destaques do En-
canto de Natal, programação
preparada pela Prefeitura de
São Pedro para o final do ano.

O acendimento das luzes
que vão enfeitar vários pontos
da cidade está marcado para o
dia 13 de dezembro, sexta-feira,
mas antes, a partir do dia 1º de
dezembro, próximo domingo,
acontece no Museu Gustavo Tei-
xeira a exposição "Nasceu o
Menino - A Natividade em Pa-
pel Machê", da artista plástica
Madalena Marques.

Composta por 13 presépios
feitos manualmente em papel
machê, a mostra é um dos des-
taques das comemorações nata-
linas do Museu, trazendo ao
público uma nova perspectiva
sobre a cena da Natividade.
Além das 12 obras de releitura,
Madalena apresenta uma cria-
ção original. É um conjunto di-
nâmico, que pode ser modifica-
do em cada exposição. Para São
Pedro, os personagens de Ma-
ria e São José ganharam um ar
mais sagrado, com alterações
nas vestes e na barba.

A artista Madalena Marques
dedica-se há anos à técnica do pa-
pel machê, desenvolvendo peças
com habilidade e paixão. Inspiran-

do-se em obras de grandes mes-
tres da pintura, tanto nacionais
quanto internacionais, ela recria
cenas da Natividade de forma tri-
dimensional, usando o papel ma-
chê para capturar os detalhes das
composições originais. O processo
envolve desde a criação de estru-
turas internas e enchimentos até o
acabamento das vestes e cabelos,
utilizando técnicas de pintura, bor-
dado, crochê, tricô e lã.

FOLIA DE REIS - Outra ati-
vidade programada para domin-
go, dia 1º, é um cortejo inspirado
na Folia de Reis que será feito pelo
Grupo VaIdosos. Após a missa das
20h na igreja Matriz, o grupo vai
convidar as pessoas a acompanha-

rem o cortejo até o Museu Gustavo
Teixeira. Os participantes vão es-
tar caracterizados como os 3 Reis
Magos, Maria e José

Entre as atrações da progra-
mação do Encanto de Natal estão
as apresentações da Camerata In-
teriorana, Camerata de Piracicaba,
do Coral Dorothéa Bená Ghirotti,
que vai apresentar o "Natal das Na-
ções", da Orquestra de Violeiros de
São Pedro, de ballet, parada nata-
lina e apresentações musicais de
diversos estilos.

Confira a programação
completa:
13/12 - Acendimento das Lu-

zes de Natal com apresentação da
Camerata Interiorana, às 20h30,

no Coreto Praça Gustavo Teixeira
14/12 - Coral Municipal Doro-

théa Bená Ghirtotti, apresenta "Na-
tal das Nações, às 20h30 na Igreja
Matriz São Pedro

15/12 - Orquestra de Violeiros
de São Pedro - 20h30 Coreto da
Praça Gustavo Teixeira

20/12 - Apresentação das alu-
nas do Ballet da Cultura - Centro
de Convenções

21/12 - Apresentação teatro
musical "A Noite Mágica de Natal"
- 20h30 no Coreto da Praça Gusta-
vo Teixeira, em parceria da  APAA
e Secretaria de Estado da Cultura

22/12 - Apresentação da
Corporação Musical União Char-
queadense - 20h30 no Coreto da
Praça Gustavo Teixeira

23/12 - Show de Natal e Para-
da Natalina - Kidi+ - 20h30 no
Coreto da Praça Gustavo Teixeira,
com apoio do Governo Federal

26/12 - Apresentação do Gru-
po Choro Livre - 20h30 no Coreto
da Praça Gustavo Teixeira

27/12 - Apresentação Ana Sca e
Banda Pop Rock, MPB - 20h30 no
Coreto da Praça Gustavo Teixeira

28/12 - Apresentação Banda
Ária - 20h30 no Coreto da Praça
Gustavo Teixeira

29/12 - Apresentação Trio
Marrega - MPB 60, 70 e 80, -
20h30 no Coreto da Praça Gusta-
vo Teixeira

30/12 - Apresentação Jota
- 20h30 no Coreto da Praça Gus-
tavo Teixeira

Abertura será no dia domingo, 1º de dezembro; acendimento das luzes está marcado para o dia 13 de dezembro
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Cachoeira da Furna vai restaurar
2,5 hectares de floresta nativaLucas Almeida

Resultado de colaboração entre Prefeitura de São Pedro, família Prado e Corredor Caipira, ação vai garantir plantio de mais de 4 mil árvores
São Pedro alcança um marco

significativo na conservação ambi-
ental com o início da restauração de
2,5 hectares (o equivalente a quase
três campos de futebol) de floresta
nativa na área da Cachoeira da Fur-
na, que colocará no solo mais de 4
mil mudas de árvores. Esta impor-
tante ação é fruto da colaboração
entre a Coordenadoria de Meio
Ambiente, a Família Prado e o Pro-
jeto Corredor Caipira e marca um
avanço considerável na implemen-
tação do Plano Municipal de Mata
Atlântica e Cerrado (PMMAC).

O plano tem como objetivo pre-
servar os recursos naturais da ci-
dade e proteger áreas de relevân-
cia estratégica, como as microbaci-
as do Pinheirinho e do Samambaia,
que abastecem a população de São
Pedro com água potável.

Localizada em uma área rele-
vante para a produção de água, a
Cachoeira da Furna foi identifica-
da como uma área prioritária
para recuperação no PMMAC.
O projeto de restauração não só
visa recuperar a vegetação nativa,
mas também fortalecer a segu-
rança hídrica da região, um bem
de imenso valor para a cidade.

"A restauração da Cachoeira da
Furna será uma referência para ou-
tros proprietários que vão se inspirar
com a iniciativa da família Prado e
apoiarão a meta de 1.000 hectares
até 2035", afirmou Germano Cha-

gas, engenheiro florestal e coordena-
dor técnico do Projeto Corredor Cai-
pira. A ação será acompanhada por
uma equipe de especialistas que dará
suporte técnico contínuo durante os
próximos quatro anos, garantindo
o sucesso da restauração e amplian-
do a capacidade de proteção dos
recursos hídricos da região.

A família Prado, responsável
por um dos maiores empreendi-
mentos turísticos da cidade, tem
sido peça-chave nesse processo.
Desde o início, Elizabete Bertato
Prado (Dona Bete), José Antônio
Silva do Prado (Zé Prado), Priscila
Bertato Prado, Beatriz Prado e
Márcio Prado Martins demonstra-
ram uma grande preocupação em
conservar e restaurar o patrimô-
nio natural de sua propriedade.

Para eles, a preservação da na-
tureza é um valor central de seus
negócios, que estão em constante
transição para práticas mais ecoló-
gicas e sustentáveis. "A preservação
da natureza está embutida nos va-
lores da nossa empresa, e queremos
dar esse grande passo em nossa pro-
priedade, que está cada dia mais
verde", destacou dona Bete. Essa
ação da família Prado serve como
exemplo e inspiração para outros
proprietários rurais, mostrando que
é possível aliar o desenvolvimento
econômico à sustentabilidade.

PROTEÇÃO - O Plano Mu-
nicipal de Mata Atlântica e Cerra-

do está estruturado com base em
seis diretrizes principais, incluindo
a proteção e conservação da vegeta-
ção nativa, a restauração de áreas
degradadas e a promoção da edu-
cação ambiental. O plano prevê ain-
da a participação ativa da comuni-
dade local na execução das ações e
está focado na redução dos vetores
de pressão sobre as florestas, como
o uso de fogo, práticas agrícolas
destrutivas e especulação imobiliá-
ria. Além disso, a criação de um
viveiro municipal modelo, que foi
inaugurado na cidade, será um
importante apoio para o cultivo de
mudas e o fortalecimento das ações
de restauração em toda a região.

De acordo com Rogério Bos-
queiro Jr., engenheiro agrônomo e
coordenador de Meio Ambiente de
São Pedro, a gestão liderada pelo
prefeito Thiago Silva tem sido deci-
siva para o avanço dessas ações.
"Nossa gestão tem feito isso de
maneira estratégica, e em quatro
anos já entregamos conquistas im-
portantes para nossa cidade, como
a restauração de 13 hectares por
meio do Corredor Caipira, a elabo-
ração participativa do PMMAC, a
captação de áreas para restaura-
ção e a inauguração de um viveiro
municipal, referência para toda a
região", destacou Bosqueiro. Essas
iniciativas demonstram o compro-
misso da cidade com a preserva-
ção ambiental e com a gestão inte-

ligente dos seus recursos hídricos.
A restauração da Cachoeira da

Furna representa apenas o começo
de uma série de ações previstas pelo
PMMAC, que busca, até 2035, res-

taurar mil hectares em áreas de alta
prioridade. O projeto visa não só pro-
teger as florestas, mas também asse-
gurar a produção e a distribuição de
água, garantindo qualidade de vida

para as próximas gerações. Para São
Pedro, este é um momento de cele-
bração, pois o município avança para
um modelo de cidade resiliente e cons-
ciente de seus recursos naturais.

Tassio Trevisor, da Divisão de Recursos Florestais da Coordenadoria de Meio Ambiente; Ger-
mano Chagas e Frederico Domene, do Corredor Caipira; Priscila Bertato Prado, Beatriz Prado,
Márcio Prado e Rogério Bosqueiro Júnior, coordenador de Meio Ambiente

Divulgação

Esta publicação custou R$ 468,00 aos cofres públicos



A Tribuna de São Pedro
sábado, 30 de novembro de 2024A6

FALECIMENTOS
SR. SANTINO FIDELIS DOS
SANTOS faleceu dia 24/11/
2024, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 63 anos, filho
dos finados Sr. Luiz Fidelis dos
Santos e da Sra. Alminda dos
Santos; deixa os filhos: Luiz Fer-
nando Oliveira dos Santos; Iza-
mara de Oliveira Fidelis; Ta-
nia Fidelis dos Santos e Ado-
nis Aparecido dos Santos.
Deixa também netos, bisne-
ta, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 25/11/
2024, às 16h30 do Velório Mu-
nicipal da cidade de São Pe-
dro/SP, para o Cemitério Par-
que São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. FERNANDO GOMES DE
MORAES faleceu dia 26/11/
2024, na cidade de Piraci-
caba, contava 40 anos, fi lho
do Sr. José Maria Gomes de
Moraes  e  da  S ra .  C le ide
dos Santos Ramos de Mo-
raes; deixa os f i lhos: Julia
Gomes de Moraes e Arthur
Gomes de  Moraes .  De ixa
dema is  fam i l i a res  e  am i -
gos. Sepultamento dia 27/
11/2024 às 11h00 do Veló-

FALECIMENTOS
SRA ALAIDE BUENO DOS SAN-
TOS OLIVEIRA faleceu no dia
22/11 na cidade de Águas de
São Pedro, aos 64 anos de ida-
de. Era viúva do Sr. Sebastião
de Oliveira. Era filha dos faleci-
dos Sr. Lazaro Bueno dos San-
tos e da Sra. Lazara Luerino do
Prado. Deixa a filha Cristiane de
Oliveira, demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o sepultamento deu-se
dia 23/11/2024, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
às 10h30, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sent imentos  de pesar  do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LAURO TETSUO ODA fale-
ceu no dia 23/11 na cidade de
Piracicaba, aos 79 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Kazuyoshi Oda e da Sra. Sachi-
ko Oda. Deixa as filhas: Shirlei
Oda e Alessandra Oda. Deixa
netos, bisneta, companheira e
demais familiares. O seu sepul-
tamento deu-se 24/11 saindo a
urna mortuária as 15:30h do
Velório da Memorial – São Pe-
dro sala 1, seguindo para o
Cemitério da Saudade de Pira-
cicaba, onde foi inumado em
jazigo da família. À família e

QMQMQMQMQMENTUMENTUMENTUMENTUMENTUM

Certificação coloca Hospital
Regional de Piracicaba
entre os melhores do país

amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSE ENILTON DA SILVA fale-
ceu no dia 25/11 na cidade de São
Pedro, aos 44 anos de idade. Era
filho do Sr. Benedito da Silva e da
Sra. Maria da Silva. Deixa o filho
João Vitor. Deixa demais familia-
res e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 26/11 saindo a urna
mortuária as 14:00h do Velório
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. VANDERLEI DONIZETE BAL-
TIERI faleceu no dia 27/11 na
cidade de São Pedro, aos 48
anos de idade. Era filho dos fi-
nados Sr. Egydio Luiz Baltieri e
da Sra. Julia Carias Baltieri.
Deixa a filha Bruna Caroline.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 28/11 saindo a urna mor-
tuária as 09:00h do Velório Mu-
nicipal de São Pedro seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

r io Munic ipal  do Memoria l
São Pedro, sala 02, para o
C e m i t é r i o  M u n i c i p a l  d a
Saudade da cidade de São
Pedro/SP. À família e ami-
g o s  e n l u t a d o s  o s  s e n t i -
m e n t o s  d e  p e sar  da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

SR. EXPEDITO MENDES fale-
ceu dia 26/11/2024, na cida-
de de São Pedro/SP, contava
85 anos, filho dos finados Sr.
João Custodio Mendes e da
Sra. Venencia Mendes, era
casado com a Sra. Rosa Apa-
recida Prata Mendes; deixa os
filhos: José Luis Garcia; Ro-
seli Aparecida de Jesus Men-
des; Reginaldo Marcos Men-
des; Edson Mendes; Rosa
Mar ia Mendes;  Rosangela
Aparecida Mendes e Rose-
meire Aparecida Mendes Ara-
nha. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Sepul tame n t o  d i a  2 7 / 11 /
2024 às 16h30 do Velór io
Memoria l  São Pedro,  sala
01, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade da cida-
de de São Pedro/SP. À fa-
mí l ia  e  amigos  en lu tados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

O Hospital Regional de Pi-
racicaba (HRP-Unicamp), man-
tido pela Secretaria Estadual de
Saúde e administrado pela Uni-
camp, recebeu no dia 22 de no-
vembro, oficialmente, a entrega
do certificado de Acreditação
Internacional Qmentum, desen-
volvido pela Accreditation Ca-
nadá que atesta a qualidade e se-
gurança dos serviços de saúde em
todo o mundo. O HRP é o primeiro
hospital na macrorregião de Pira-
cicaba a conquistar a classifica-
ção com o Selo Diamante.

O evento também foi palco
para o descerramento da placa
em homenagem a todos os cola-
boradores que contribuíram no
processo da certificação. A cer-
tificação é cedida à instituição,
conforme o foco na excelência
dos serviços prestados, cultura
de segurança, compromisso
consistente com a melhoria con-
tínua e melhores práticas para
o aprimoramento dos serviços.

A entrega da certificação foi
realizada pela diretora técnica do
QGA - QMentum, Dra. Melissa
Chueiri Morais. "É com grande sa-
tisfação que entrego essa certifica-
ção. Tenho vários exemplos que
podem ser ressaltados nessa traje-
tória, mas vou falar sobre a impor-
tância da gestão que valoriza as li-
deranças e isso contribui para um
processo contínuo e evolutivo. A
certificação é o primeiro passo que
capacita o HRP a trabalhar junto
de grandes instituições do mun-
do. Agradeço a confiança no
método e a responsabilidade com
o trabalho que é realizado com ex-
celência e centrado no bem-es-
tar e segurança do paciente".

Na oportunidade, o supe-
rintendente do HRP-Unicamp,
médico infectologista Vitor
Martins Marim falou sobre o
empenho dos colaboradores,
gerentes, gestores em geral,
Corpo Clínico, equipes multidis-
ciplinares e profissionais tercei-
rizados. "Estamos aqui para ce-
lebrar, pois o HRP se transfor-
mou em uma grande referência.
Conseguimos expandir os servi-
ços e nossa produção cirúrgica
aumentou em 33%. Nosso índi-
ce de satisfação é superior a
95%, medido através de NPS em
100% dos pacientes internados e
cerca de 20% pacientes ambulato-
riais. São resultados muito positi-
vos de ganhos imensuráveis para
os pacientes do SUS e a macror-
região de Piracicaba", afirmou.

O evento que reuniu lide-
ranças e colaboradores do hos-
pital, contou com a participação
do professor doutor Maurício
Etchbehere, assessor docente da

DEAS - Diretoria Executiva da
Área da Saúde. Para ele, o HRP
se supera a cada dia. "Aqui se
faz mais prótese de quadril e
de joelho que qualquer outro
hospital da região. O cuidado e
a excelência com os quais se tra-
balha, eleva a qualidade dessa
instituição no atendimento ao
paciente", pontuou.

Moisés Taglietta, diretor da
DRS, Diretoria Regional de Saúde
esteve presente falando sobre a re-
estruturação do hospital que hoje
atende diversas especialidades mé-
dicas. Em meio à satisfação e orgu-
lho pela conquista, o executor do
Convênio HRP/Unicamp, médico
cardiologista Willian Cirillo, ressal-
tou a importância do interesse co-
letivo que corroborou para a con-
quista deste título, colocando o in-
teresse do paciente frente ao inte-
resse próprio.  Quem também mar-
cou presença foi o prefeito de Pira-
cicaba, Luciano Almeida afirman-
do que o recebimento da certifica-
ção demonstra que o HRP é um
dos melhores do Brasil.

Na conclusão das falas, o pro-
fessor doutor, Antonio José de Al-
meida Meirelles, reitor da Univer-
sidade Estadual de Campinas en-
fatizou que cada colaborador teve
um papel importante nessa con-
quista. "Toda grande conquis-
ta, precisa de uma grande equi-
pe e maestria capazes de moti-
var, mobilizar e construir a
partir das visões diferentes, as
convergências. Parabenizo a to-
dos os envolvidos", concluiu.

NÚMEROS - De janeiro a
novembro, foram realizadas mais
de 13 mil cirurgias, em média,
1.303 por mês, sendo cirurgias of-
talmológicas, do aparelho digesti-
vo, procedimentos urológicos e ci-
rurgias ortopédicas. No mesmo
período, mais de 07 mil pacien-
tes foram atendidos no ambu-
latório para a realização de cer-
ca de 10 mil exames internos e
externos. O HRP atende 26 mu-
nicípios consolidando-se em seis
anos de atuação, como referên-
cia em Ortopedia, Oftalmologia,
Urologia, EDA/colonoscopia,
além de procedimentos voltados
à saúde da mulher.

Atualmente, o HRP-Uni-
camp conta com cerca de dez
médicos  residentes  (FCM-
UNICAMP) das especialida-
des de Cirurgia Geral, Oftal-
mologia, Ortopedia, Otorri-
nolaringologia e  Urologia,
além de 13 residentes e pós-
graduandos Cirurgiões Den-
tistas (FOP-UNICAMP), espe-
cialidade de Estomatologia e
Bucomaxilofacial,  que pas-
sam pela instituição por mês.

Marcelo Carvalho,  Moisés Taglietta,  Jose Antonio Meirelles,  Vitor
Marim, Willian Cirillo e Maurício Etchebehere

O HRP é o primeiro hospital na macrorregião de Piracicaba a con-
quistar a classificação com o Selo Diamante

Divulgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VENDO CASA na Rua:José Nico-
letti - Recanto das Águas (São
Pedro)casa com 5 cômodos, com
barracão rústico no fundo. Valor $350
mil. Tratar 19- 971229954 com Nancy
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492.
-------------------------------------------
VENDO coleção completa CO-
NHECER toda encadernada
Fone: 19-  3482.2475 .

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.
-------------------------------------------
VENDO CHÁCARA 650m Co-
lina São Pedro e também uma
casa com 2 dorm, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem com
edícula nos fundos bairro Vale
do Sol em São Pedro tratar:
19 - 3481.5152 com Ivo .
-------------------------------------------
ONIX SEDAN Turbo Ltz 2023
Exc.estado Branco Mecânico
Completo único dono 59000km
e na garantia de fábrica R$
82.500,00 Tel/Whatsapp 19-
99822-6336 João.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

VENDO SÍTIO 51.000 M2 EM SÃO PEDRO,
PRÓXIMO A CIDADE, NASCENTE, CÓRREGO,

ENERGIA, VISTA PARA A SERRA DE SÃO PEDRO.
DOCUM. OK. R$ 620.000. LUIZ (11) 9999-88701

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

Vendo chácara de
5.844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

Contrata-se duas
profissionais de limpeza,

sendo uma para residência
e gatil (997825761) e outra
para serviços gerais, faxina

e canil (992936984)
e 1 pedreiro aposentado

com experiência que queira
fazer serviço extra.
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1ª Conferência Intermunicipal vai discutir
Emergência Climática e Transformação Ecológica

Evento acontece na Câmara Municipal e as inscrições gratuitas estão abertas

"Emergência Climática: O De-
safio da Transformação Ecológica"
é o tema central da 1ª Conferência
Intermunicipal de Meio Ambiente,
que será realizada no próximo dia
7 de dezembro, na Câmara de
São Pedro, como resultado do
esforço coletivo dos municípios
de São Pedro, Águas de São Pe-
dro, Brotas, Charqueada, San-
ta Maria da Serra e Torrinha
para enfrentar os desafios impos-
tos pela crise climática. O evento
será realizado das 8h às 12h30.

A conferência inédita tem
como objetivo reunir representan-
tes dos seis municípios, além de
especialistas, agentes públicos, en-
tidades ambientais e membros da
sociedade civil, para um debate
abrangente sobre as urgências e
possibilidades de ação no enfren-
tamento à crise climática.

Entre as atividades programa-
das está a Palestra Emergência Cli-
mática em cidades brasileiras: Con-
ceitos e instrumentos para uma
adaptação transformativa, de
Eduardo Prado Gutiérrez, pesqui-

sador de doutorado no Programa
de Pós-Graduação em Ambiente e
Sociedade da Unicamp. Além dis-
so, serão realizadas mesas de dis-
cussão com foco em propostas con-
cretas e a eleição de delegados que
representarão a região nas etapas
estadual e nacional da 5ª Confe-
rência Nacional do Meio Ambien-
te, prevista para ocorrer entre ja-
neiro e maio de 2025.

Para os organizadores, a
conferência vai além de uma
oportunidade de diálogo, con-
figurando-se como um ponto de
partida para ações coordenadas
em prol da sustentabilidade re-
gional. "Nosso objetivo é envol-
ver a comunidade e as lideran-
ças locais na busca por soluções
efetivas, impulsionando uma
transformação ecológica que
fortaleça a resiliência dos nos-
sos municípios diante dos efei-
tos das mudanças climáticas",
destaca o coordenador de Meio
Ambiente de São Pedro, Rogé-
rio Bosqueiro Júnior. Com o
agravamento dos eventos climá-

ticos extremos e o aumento das
temperaturas, temas como con-
servação ambiental, políticas de
mitigação e adaptação, gestão de
resíduos, energia renovável e prá-
ticas de sustentabilidade urbana
serão abordados nas discussões. A
expectativa é que o evento contri-
bua para o desenvolvimento de um
plano de ação ambiental intermu-
nicipal, com compromissos que
possam ser implementados em
curto, médio e longo prazo.

Inscrições: As inscrições para
a conferência estão abertas e todos
os interessados podem se inscre-
ver gratuitamente para garantir
sua participação. O formulário de
inscrição está disponível no link:
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
H3FnMka2LH4BBmtdA.

Acesse o regulamento: O re-
gulamento do evento, que detalha
as atividades e critérios de partici-
pação, está disponível online: ht-
tps://docs.google.com/document/
d /
1tlkX1DHZ91ZzvojnuDZBj3PiPVh-
PENcC8tDVCpuDis/edit?tab=t.0.
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Fundo Social de São Pedro
realiza baile do Vermelho
e Branco no Colina Verde

Forró, xote e maracatu: aí es-
tão algumas boas razões para não
perder o "Baile do Vermelho e Bran-
co", festa que o Fundo Social de
Solidariedade de São Pedro promo-
ve no Hotel Fazenda Fonte Colina
Verde, no próximo dia 13 de de-
zembro, às 21h. A animação ficará
por conta da Banda Maresia
(@maresiabandaoficial), ao ritmo
da sanfona, zabumba, triângulo e
violão, com som e iluminação do
DJ Dual Self.

O evento tem caráter soci-
al. O valor arrecadado pela bi-
lheteria será revertido para o
Fundo Social de Solidariedade
de São Pedro, o que ajudará,

diretamente, centenas de famí-
lias em estado de vulnerabilida-
de econômica e social no muni-
cípio. Os que adquirirem o in-
gresso antecipadamente pagam
R$ 15, por ingresso. No dia, o
valor será R$ 25.

INFORMAÇÕES:
Baile do Vermelho e Branco
Dia 13 de dezembro, 21h
Ingresso antecipado: R$ 15
Ingresso no dia do evento: R$ 25
Mesa (4 convites): R$ 80
Reservas: (19) 3481-9244
(WhatsApp). Local: Hotel Fazen-
da Fonte Colina Verde
Rua Veríssimo Prado, 1500

A festa será realizada no próximo dia 13 de dezembro, no Ho-
tel Fazenda Fonte Colina Verde



A Tribuna de São Pedro
sábado, 30 de novembro de 2024 A9

EEEEEIXOIXOIXOIXOIXO SP SP SP SP SP

Simulado de acidente
mobiliza equipes na
SP 308, em Piracicaba
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Pagamento de salários
de servidores garante
R$ 9,4 milhões na
economia de São Pedro

Exercício envolvendo equipes da Eixo SP, Polícia Rodoviária, Corpo de Bombeiros e SAMU ocor-
reu na manhã desta quarta-feira

Divulgação

Na manhã desta quarta-feira
(27), a Rodovia Hermínio Petrin
(SP-308), em Piracicaba, foi pal-
co de um exercício de simula-
ção de acidente envolvendo pro-
dutos perigosos. Organizado
pela Concessionária Eixo SP, em
parceria com a Polícia Rodoviá-
ria, Corpo de Bombeiros, SAMU
e Polícia Militar, o treinamento
teve como objetivo aprimorar a
resposta rápida e a integração
entre as equipes de emergência em
cenários de alta complexidade.

O exercício simulou um aci-
dente envolvendo três veículos: um
caminhão-tanque carregando 45
mil litros de etanol e dois veículos
de passeio. O incidente começou
quando um dos veículos de pas-
seio perdeu o controle ao acessar a
alça no km 174, freando brusca-
mente e tombando. O caminhão-
tanque, que seguia logo atrás, coli-
diu com o veículo tombado, e, na
sequência, outro veículo de passeio
colidiu com a traseira do caminhão.

As ações coordenadas incluí-
ram sinalização de emergência,
desvios de tráfego e atendimento
pré-hospitalar às vítimas, que, na
simulação, variaram em gravida-
de: três vítimas leves, duas mode-
radas e uma grave. A triagem rápi-
da e precisa foi destacada como um
fator essencial para salvar vidas em

situações reais. O exercício também
trouxe à tona a importância do ge-
renciamento de riscos, especial-
mente diante da possibilidade de
explosão do caminhão-tanque.

Outro aspecto crítico abor-
dado foi o risco potencial de ex-
plosão do caminhão-tanque.
Equipes treinadas trabalharam
para resfriar o compartimento
onde a carga de etanol estava
armazenada para eliminar o ris-
co de um dano ainda maior.

O treinamento também desta-
cou o papel crucial do Centro de

Controle Operacional (CCO) na co-
ordenação remota de todas as fren-
tes de trabalho. A operação contou
com aproximadamente 80 profis-
sionais, incluindo apoio aéreo do
helicóptero Águia da Polícia Mi-
litar, que estava preparado para
intervenções rápidas e trans-
porte de vítimas, se necessário.

"A pronta resposta, baseada
em excelência operacional, é o que
buscamos em situações como esta.
O simulado de hoje reforça nosso
compromisso com a segurança e a
qualidade do atendimento. Esta-

mos constantemente investindo
em treinamento e integração para
oferecer uma resposta eficiente em
momentos críticos", afirmou Rogé-
rio Rodrigues, superintendente de
Operações da Eixo SP.

Segundo ele, esse tipo de inici-
ativa é fundamental para elevar os
padrões de segurança e serviço
nas rodovias, garantindo a pre-
paração para qualquer eventuali-
dade e promovendo a confiança dos
usuários nas operações de resgate
e emergência conduzidas pela
Eixo SP e suas parceiras.

Os 1.182 servidores muni-
cipais de São Pedro terão seus
pagamentos antecipados pela
Prefeitura em três datas, medi-
da que vai garantir uma inje-
ção de aproximadamente R$ 9,4
milhões na economia local.

O cronograma de recebimen-
tos começa nesta sexta-feira, dia
29, com o pagamento do salário
referente ao mês de novembro, ori-
ginalmente previsto para 5 de de-
zembro; no dia 20 de dezembro, os
servidores recebem a segunda par-
cela do 13º salário (a primeira foi
paga em junho) e no dia 30 de de-
zembro, o  salário de dezembro, que
seria depositado no dia 5 de janei-
ro de 2025, portanto em um perío-

do de 31 dias, serão realizados 3
pagamentos .

Para o prefeito Thiago Silva, a
antecipação dos pagamentos refle-
te o equilíbrio financeiro da ges-
tão municipal. "Esses recursos
chegam em boa hora, especial-
mente para movimentar o co-
mércio local durante o período
de festas. O volume de recursos
também demonstra o compromis-
so da administração em manter
uma gestão eficiente e responsável
das finanças públicas", declarou.

A medida reforça ainda o
papel da Prefeitura como pro-
tagonista no estímulo à econo-
mia local e no reconhecimento
aos servidores municipais.

Prefeito Thiago Silva diz que a antecipação reflete equilíbrio finan-
ceiro e representa importante volume de recursos na economia local
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Carreta realizará mamografias de graça até o dia 7 de dezembro
Munidas de RG e cartão

SUS, mulheres acima de 35
anos, precisam se dirigir até a
carreta, estacionada na Praça
Matriz, de segunda à sexta, das
8 às 17h, e aos sábados, até as
12h, para retirar suas senhas.
Serão 55 exames por dia, sen-
do 25 aos sábados. Casos de
gravidez ou suspeita de gravi-
dez devem ser informados ao
técnico de radiologia.

A Carreta Móvel do Progra-
ma Mulheres de Peito, que tem

acessibilidade, é uma iniciativa
do Governo do Estado de São
Paulo e operacionalizada pela
Fundação Instituto de Pesqui-
sa e Estudo de Diagnóstico por
Imagem (FIDI) e tem objetivo de
promover saúde às mulheres de
maneira prática e acessível.

Prevenção e cura - A ma-
mografia é um exame muito ver-
sátil e é indispensável para o
diagnóstico precoce do câncer
de mama. A doença, quando
detectada em fase inicial, tem

maiores chances de tratamento
e cura, podendo chegar a 98%.
De acordo com o Instituto Na-
cional de Câncer (INCA), para
cada ano do triênio 2023-2025
são estimados 73.610 novos ca-
sos da doença, sendo essa a pri-
meira causa de morte por cân-
cer em mulheres no Brasil.

O projeto da carreta da ma-
mografia contribui com a agili-
dade do diagnóstico e garante
o acesso facilitado a mulheres
da cidade e região. Para reali-

zar o exame na carreta do Progra-
ma Mulheres de Peito, as pacientes
acima de 35 anos precisam apre-
sentar RG e cartão do SUS.

Programa Mulheres
de Peito em São Pedro
Período: entre os dias 26 de

novembro e 7 de dezembro
Endereço: Praça da Matriz
Horário de atendimento: de

segunda a sexta-feira, das 8h às
17h, e aos sábados, das 8h às 12h

A entrega das senhas acon-
tece no período da manhã A Carreta Móvel do Programa Mulheres de Peito está na Praça Matriz

Divulgação
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Em evento que celebra
os 40 anos de Estância,
Tomazini é homenageado

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2
ambientes com  varanda, cozinha americana com armários, área
de serviço, garagem, elevador, área de lazer completa na cober-
tura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana,
área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal (com op-
ção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,  excelente
acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozi-
nha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depó-
sito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasquei-
ra. Parte superior: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1
banheiro. Demais: entrada lateral para vários carros, piscina,
churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala
para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$
470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo,
sala. Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chu-
veirão e abrigo. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residenci-
al, a 2 quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta).
Parte inferior:  Amplo salão com banheiro, área de serviço, piscina com
cascata, quarto e banheiro externo e salão para festas. R$ 800.000.00
(W/D), Aceita imóvel em Santo Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-
cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churrasqueira,
play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIM-
PLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO
COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, ener-
gia elétrica. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque,
gruta. C. de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para
energia elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmi-
ca, área plana. 5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. refor-
mas), pomar, poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa
sede, casa para caseiro, área gourmet completa, piscina,
canil, c. de futebol, pomar, poços. Fácil acesso, próxima ao
centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br
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Semana do Rock acontece em dezembro
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O Sesi Piracicaba promove, no
mês de dezembro, o evento cultu-
ral 'Semana do Rock'. A programa-
ção acontecerá entre os dias 11, 12
e 13, sendo quarta e quinta-feira,
às 19h, e sexta-feira, às 20h30.
Durante a programação, o público
poderá conferir gratuitamente
apresentações com as bandas 'Ar-
téria do Rock', 'U2 Cronos' - cover e
'Rubber Soul Beatles'.

As reservas de convites podem
ser feitas antecipadamente pela pla-
taforma Meu Sesi. Basta acessar o
site www.sesisp.org.br/eventos, rea-
lizar o cadastro e selecionar a unida-
de Piracicaba para encontrar o even-
to e toda programação cultural dis-
ponível. No evento, haverá espaço
reservado com acessibilidade.

Confira a programação com-
pleta da 'Semana do Rock': 11/12, às
19h - 'Banda Artéria Rock', com o
repertório 'As melhores dos anos 80
a 2000'; 12/12, às 19h - Show cover
com 'U2 Cronos'. No espetáculo, a
banda remonta de forma cronoló-
gica músicas do rock e do mundo

pop; 13/12, às 20h30 - 'Rubber Soul
Beatles', com o show 'Beatles in Con-
cert - o sonho não acabou', trazen-
do músicas da década de 1960.

BANDAS - A 'Banda Artéria
Rock' é composta por Marcelo Mo-
rais, Vagner Bechis e Marcelo Zor-
zetto. Morais é músico desde os
15 anos, com participações em di-
versos grupos e eventos pelo es-
tado de São Paulo. Além de con-
trabaixo, toca violão e violoncelo.
Bechis, que é atuante no merca-
do musical desde os anos 1080,
toca guitarra, violão e ukelele. Já
Zorzetto possui mais de 30 anos
na área musical, sendo mais de 20
anos com produção independente
em seu estúdio em Nova Odessa.

A 'U2 Cronos' é formada
por Marco Zannini (voz), Rene
Zannini (guitarra), José Narci-
so Franco Júnior (contrabaixo)
e Victor Delmondi (bateria),
enquanto a banda 'Rubber Soul
Beatles' faz parte do line-up do
festival Abbey Road On The Ri-
ver, realizado nos Estados Uni-

Evento gratuito acontecerá entre os dias 11, 12 e 13, com re-
servas de ingressos antecipados
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dos desde 2018, e inclui, tam-
bém, participações na Beatlewe-
ek Liverpool (2019 e 2023). O
conjunto integrou, ainda, a
Beatleweek America Latina
em 2019, na Argentina. Com
aproximadamente 20 anos de
estrada, a banda já partici-
pou dos maiores festivais de
Beatles do mundo.

SERVIÇO - 'Semana do Rock',
dias 11 e 12/12, quarta e quinta-
feira, às 19h; e 13/12, sexta-fei-
ra, às 20h30. Local: CAT Sesi
Piracicaba (avenida Luiz Ralph
Benatti, 600, bairro Vila Indus-
trial). Classificação livre. Reservas
de convites gratuitos e antecipados
pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos).

"Recebo esta homenagem com muita honra neste momento que
São Pedro vive uma situação privilegiada", disse o empresário

Para celebrar os 45 anos de São
Pedro como Estância Turística, o
prefeito Thiago Silva prestou ho-
menagem a Mylton João Tomazi-
ni, proprietário do Hotel Fonte
Colina Verde. O empresário re-
cebeu uma reprodução do pri-
meiro alvará expedido pela
Prefeitura de São Pedro à Organi-
zação Hoteleira Fonte Colina Ver-
de, em 11 de dezembro de 1978.

Para receber a homenagem, o
empresário reuniu familiares e fun-
cionários do empreendimento que
hoje tem uma estrutura de 200 mil
metros quadrados e mais de 153
apartamentos com atendimento
diferenciado, gastronomia típica do
interior, clima de fazenda e diver-
são para todas as idades.

"Hoje é um dia histórico. Re-
cebo esta homenagem com muita
honra neste momento que São Pe-

dro vive uma situação privilegiada
no contexto nacional, administra-
da por uma pessoa idônea, capaz e
dedicada como o prefeito Thiago
Silva", disse Tomazini.

Para o empresário, o setor de
hotelaria na cidade nunca esteve
tão valorizado. "As pessoas come-
çaram a acreditar no turismo",
destacou, que agradeceu também
o empenho dos colaboradores em
toda a trajetória da empresa.

O prefeito Thiago Silva falou
da alegria de compartilhar a cele-
bração de 45 anos como Estância
com pessoas que acreditaram em
São Pedro. "Nossa cidade tem mui-
tas belezas naturais, mas os  em-
preendimentos privados são fun-
damentais para movimentar  um
setor tão importante", disse. "É
uma homenagem justa e dedicada
a São Pedro, pela empregabilidade

que o hotel representa e pelo lega-
do turístico. Que o sr. Mylton, jun-
to com a esposa, filhos e netos con-
tinue contribuindo de forma pro-
missora com o futuro de São Pe-
dro", afirmou. Também acompa-

nhou a entrega da homenagem o
vereador eleito Cláudio Ramos, que
trabalhou vários anos no hotel.
"Em 1992 abriram as portas
para mim e hoje sou grato a cada
um dessa família", disse.

Sérgio, dona Célia, Mylton Tomazini, prefeito Thiago Silva e o
vereador eleito Cláudio Ramos

Esta publicação custou R$ 321,75 aos cofres públicos
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Indignada, Bebel vota contra o corte de
verbas da educação; Apeoesp irá à Justiça
PEC 09/2023 foi aprovada pela Alesp com 59 votos e 19 contrários; entidade vai à Justiça porque envolve todo o sistema educacional do Estado

Fotos: Divulgação

Para a deputada Professora Bebel, o governador quer reduzir recursos para continuar
com sua saga de privatizar escolas estaduais e reduzir a qualidade da educação pública Estudantes protestam contra o corte de recursos da educação estadual

Bebel exibe, no plenário da Alesp, cartaz mostrando que o
governador Tarcísio de Freitas é inimigo da educação pública

Bebel deixou claro sua indignação, votou contra, e já confirmou
que a Apeoesp irá à justiça contra a aprovação da PEC 09-2023

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) mos-
trou toda sua indignação contra
o corte de verbas do orçamento
estadual para a educação pública
paulista e votou contrária à PEC
09/2023, apresentada pelo gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas. A Apeoesp, de
acordo com a deputada Professo-
ra Bebel, irá à Justiça para con-
testar a aprovação, uma vez que o
governo não apontou o impacto
que o corte de recursos da educa-
ção provocará e que, pelos seus cál-
culos, atingirá a todos, do ensino
infantil à pós-graduação, uma vez
que envolve a manutenção inclu-

sive das universidades paulista,
USP, Unesp e Unicamp.

A votação da PEC, em segun-
do turno, aconteceu no início da
noite desta última quarta-feira, 27
de novembro, na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo,
quando 59 deputados da base do
governador Tarcísio de Freitas,
entre eles os piracicabanos Alex
Madureira (PL) e Helinho Zanatta
(PSD), votaram favoráveis à redu-
ção de 30% para 25% o percentual
do orçamento estadual da educa-
ção já para o próximo ano.

A sessão foi acompanhada por
dezenas de estudantes, professores
e lideranças de movimentos popu-

lares que repudiaram a aprovação
da PEC. Em suas redes sociais, a
deputada Professora Bebel desta-
cou que “lamentavelmente, mais
uma vez, a maioria governista apro-
vou a PEC 9/2023 na Assembleia
Legislativa, permitindo ao gover-
no Tarcísio de Freitas confiscar
mais de R$ 10 bilhões anuais de
verbas da educação. De forma ver-
gonhosa, o presidente da Casa, do
PL, (André do Prado), atropelou o
processo, acelerou procedimentos
e impediu encaminhamentos de
votação, na qual os deputados e
deputadas de oposição não pude-
ram se pronunciar contra a PEC 9/
2023. É assim que age este governo

bolsonarista. Quando não usa a
Polícia Militar, atropela a democra-
cia parlamentar. É evidente que
buscaremos formas de anular esta
votação”, destaca.

E Bebel continuou, “a justifi-
cativa de destinar verbas à saúde
não se sustenta. A educação pre-
cisa de investimentos para garan-
tir as condições das escolas, a va-
lorização dos profissionais e a
qualidade do ensino. A saúde pre-
cisa também de mais recursos,
mas esses não podem ser tirados
da educação. Que sejam tiradas
das isenções fiscais superiores a
R$ 70 bilhões, sem que seus bene-
ficiários sejam divulgados. Nossa

luta não terminou. Vamos à justi-
ça para que esse confisco não se
concretize. Ele é inconstitucional.
Resistimos durante mais de um
ano e junto conosco os professo-
res, os estudantes e os integrantes
de movimentos sociais que estive-
ram na ALESP semana após se-
mana para lutar. Cumprimento
cada pessoa que participou e par-
ticipa deste movimento”.

Já em outra postagem a depu-
tada piracicabana deixou claro que
“não aceitaremos o confisco da edu-
cação”. “Trata-se de um retroces-
so. Se com os 30%, que é atualmen-
te em educação a educação está
como está, escola caindo o teto, sem

segurança, fios desencapados, fal-
ta de manutenção, enfim, a escola
não tem sido o espaço saudável que
deve ser. Deixa piorar tanto, para
entregar à iniciativa privada. É um
processo que tenho insistido, que
reimplanta o neoliberal, agora
como ultraliberal, retirando direi-
tos . Já enfrentei de tudo nesse
Estado, mas ninguém ousou em
mexer nas verbas da educação, se
fez é porque tem em curso outras
iniciativas ruins para a educação,
entre eles a privatização das esco-
las. Temos que ir às ruas.  Temos
uma batalha muito grande pela
frente, mas estamos preparados
para isso”, avisa.
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Banco do Povo concede mais de R$ 21 milhões em crédito para negócios do campo
No Estado de São Paulo, há

mais de 180 mil homens e mulhe-
res à frente da gestão de estabeleci-
mentos rurais, segundo o último
Censo Agropecuário divulgado, do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Para impulsio-
nar empreendedores da área, o
Banco do Povo Paulista (BPP),
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE) do Es-
tado de São Paulo, oferece fi-
nanciamento por meio de micro-
crédito produtivo com condições
facilitadas, com juros baixos,
visando apoiar a criação e o
crescimento de negócios, além de
impulsionar o desenvolvimento de
diversos setores no estado, como a
agricultura, pecuária, turismo ru-
ral, agroindústria, entre outros.

"Os recursos podem ser uti-
lizados tanto para capital de
giro quanto para investimentos
fixos ou mistos, como na aqui-
sição de matérias-primas e equi-
pamentos", explica Marcos Wol-
ff, coordenador de políticas de
empreendedorismo da SDE.

De janeiro a outubro de 2024,
o Banco do Povo Paulista desem-
bolsou R$ 9,2 milhões em 544 ope-
rações no Estado de São Paulo, aos
produtores rurais. Somente em ou-
tubro de 2024, foram desembolsa-
dos R$ 978 mil, distribuídos em

58 operações. No acumulado de
janeiro de 2023 a outubro de 2024,
o total de recursos liberados alcan-
çou R$ 21,5 milhões com 1.244 ope-
rações realizadas. As áreas aten-
didas incluem comércio, indús-
tria e serviços, em atividades
como criação de bovinos para lei-
te, horticultura e pesca de peixes
em água doce, entre outras.

Roseli Alves Cordeiro, 50 anos,
é um exemplo de reinvenção den-
tro do empreendedorismo rural.
Antes motorista de caminhão de
carga pesada, passou a se dedicar
ao agroturismo e à agricultura em
Juquiá, no sul do estado, após en-
frentar um infarto e um câncer.
Com o objetivo de aprimorar a
gastronomia do rancho que
possui com o marido, ela fez um
empréstimo com o Banco do
Povo e construiu e equipou uma
cozinha, na qual prepara pra-
tos típicos com produtos do ran-
cho e de produtores locais.

Roseli diz que o emprésti-
mo a ajudou na realização de
um sonho. "Antes, cozinhava ao
ar livre, o que tornava o traba-
lho difícil e demorado. Porém,
com o empréstimo do BPP, con-
segui montar uma cozinha bem
equipada e organizada den-
tro do rancho. Agora, prepa-
rar as refeições se tornou con-

fortável. A estrutura, os equi-
pamentos e a mobília facilitaram
o processo de cozinhar e tam-
bém melhoraram a experiência
dos clientes, que desfrutam
de um ambiente aconchegan-
te", diz a empreendedora.

Além do restaurante, a em-
preendedora oferece atividades
turísticas no local, com passei-
os a cavalo e experiências imer-
sivas na vida no campo. Depois
de fazer uma trilha, os visitan-
tes podem aproveitar os pratos
típicos, como a moqueca de pal-
mito, o purê de inhame e outras
delícias do cardápio do rancho.
"Alegra-me ver o reconhecimen-
to das comidas, saber que são
feitas com produtos da região,
com a participação dos agricul-
tores locais. Consigo mostrar
um pouco do trabalho deles e
vejo o sabor da nossa terra sen-
do apreciado", afirma.

SOBRE O BPP - O Banco
do Povo é uma iniciativa de mi-
crocrédito produtivo orientado
que busca apoiar pequenos em-
preendedores formais e infor-
mais, promovendo a geração de
emprego e renda. Possui três li-
nhas de crédito: Empreenda
Rápido, Empreenda Mulher e
Empreenda Afro, com valores
entre R$ 200 e R$ 21 mil.
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Curso superior de hotelaria prepara
profissionais para diversas áreas
O curso busca desmistificar a ideia de que os formados na área estão restritos a trabalhar exclusivamente em hotéis
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Versatilidade é um dos gran-
des atrativos da carreira hoteleira.
O profissional habilitado pode
atuar em hotéis, resorts, cruzei-
ros marítimos, hospitais e em
eventos sociais ou corporativos,
sempre com o propósito de criar
experiências singulares para
cada cliente. E o setor está ex-
pandindo, segundo o estudo Pa-
norama da Hotelaria Brasileira
2024, que prevê investimentos de R$
8,4 bilhões até 2028, um aumento
de 26,9% em relação à perspectiva
de 2023. Em um cenário promis-
sor como este, de muitas oportuni-
dades, qualificar-se é preciso.

O Centro Universitário Senac
- Águas de São Pedro oferta o cur-
so de graduação em Tecnologia em
Hotelaria que, entre seus diferen-
ciais, destaca-se a multidisciplina-
ridade na sua grade curricular.
Márcia Akemi, coordenadora da
área de Turismo e Hospitalidade
da instituição, recorda que o título
habilita os alunos a trilharem dife-
rentes trajetórias neste mercado.
"Hoje, o conceito de hospitalidade
vai muito além da hotelaria. O cui-
dado com o cliente e o entendimento
de suas necessidades são funda-
mentais em diversos campos de tra-
balho", reforça Márcia.

O curso busca desmistificar a
ideia de que os formados na área
estão restritos a trabalhar exclusi-
vamente em hotéis. A graduação

desenvolve habilidades técnicas e
socioemocionais fundamentais
para a gestão de experiências em
diversos setores de negócios. Em
um mercado que valoriza cada vez
mais o acolhimento e a qualidade
no atendimento, as competências
adquiridas no curso abrem portas
para áreas como tecnologia, saú-
de, entretenimento, turismo e mui-
tos outros segmentos. "A hospita-
lidade é, afinal, um valor agregado
em qualquer negócio que prioriza o
relacionamento com o público",
conclui a coordenadora.

Sofia Dominato está concluin-
do o segundo ano do curso de Tec-
nologia em Hotelaria. Ela conta que
iniciou em 2020, mas que, devido
à pandemia e outros imprevistos,
teve de interrompê-lo. "Eu sou apai-
xonada pela hospitalidade. Nesse
período fora do Senac fiz outra fa-
culdade, mas decidi voltar", diz.

A aluna ressalta a infraes-
trutura da instituição, uma das
razões que a fizeram retomar no
campus. "A universidade é in-
crível, tanto por ser um hotel-
escola quanto por ser uma área
aberta, muito próxima da natu-
reza. Um ambiente muito agra-
dável e propício ao aprendiza-
do. Além disso, também me in-
teressei por algumas disciplinas
que vi antes de me inscrever,
principalmente as relacionadas
à gestão", afirma Sofia.

A estudante sabe quais os
possíveis caminhos a trilhar.
"Tenho interesse no setor de
eventos, principalmente em ca-
samentos e festas, e na área de
gestão e consultoria em empre-
sas, revendo atendimento, relação
entre equipe e liderança, avaliação
de logística, melhorando a estru-
tura do local", conclui.

VESTIBULAR - Já estão
abertas as inscrições para o vesti-
bular, incluindo para as novas tur-
mas de Tecnologia em Hotelaria. O
curso tem duração de 2 anos, nota
5 no MEC e as aulas começam em
fevereiro de 2025. Vale lembrar que
o Centro Universitário Senac -
Águas de São Pedro também ofe-
rece a graduação em Gastronomia,
com duração de 2 anos, iniciando
em fevereiro do ano que vem.

Pós-graduação - A institui-
ção também está com inscrições
abertas para os cursos de pós-
graduação, como o título de Pa-
nificação e Confeitaria Profissi-
onal: técnicas avançadas, pla-
nejamento e gestão. O curso
foca em técnicas em produções
gastronômicas contemporâneas
de confeitaria e panificação, de-
senvolvendo habilidades como
planejamento operacional e ges-
tão financeira para empreender
ou gerenciar negócios na área.
A duração é de um ano, com
início em março de 2025.

SERVIÇO:
Inscrições para graduação e pós-graduação

Endereço: Parque Avenida Carlos Mauro, s/n - Centro - Águas de São Pedro/SP
Informações:https://www.sp.senac.br/centro-universitario-senac-aguas-de-sao-pedro
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Educação premia ganhadores
das Olimpíadas  de Robótica e
da plataforma Elefante Letrado

No último dia 22, o departa-
mento de Educação de Santa Maria
da Serra realizou na EMEB Dona Zina
Saviolo Cury a premiação da etapa
nacional das Olimpíadas de Robó-
tica e também das classes que par-
ticipam da plataforma "Elefante
Letrado". Na primeira, foram qua-
tro alunos que conquistaram clas-
sificação para a etapa mundial da
competição de robótica educacio-
nal da IYRC, realizada em 8 de
novembro em Campinas. A aluna
Anayara Silva Almeida, do 4º ano
A conquistou a 2º posição na mo-
dalidade Galaxy, enquanto dois
alunos ficaram na 4º posição. Ber-
nardo Oliveira, do 2º ano B, na
modalidade basquete e Joaquim
Gravena Nicolete, na categoria tra-
jeto. No mesmo evento houve a
premiação dos alunos, profes-
sores e salas de aula que mais tem-
po realizaram leitura através do
"Elefante Letrado". A plataforma
implantada para os alunos do en-
sino fundamental da rede munici-
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pal de ensino é um facilitador e um
incentivo à prática da leitura.

A cada livro lido no acervo
online, os alunos pontuam dentro
de um ranking. São diversos livros
de um catálogo que faz parte do
Guia de Recursos Digitais da Secreta-
ria de São Paulo. Nesse ínterim os pro-
fessores são peças importantes no
incentivo, no desempenho e no há-
bito de leitura de seus alunos. O

acervo literário foi selecionado por
meio de curadoria especializada e
está organizado em cinco níveis de
proficiência em leitura. Os alunos
também podem realizar jogos pe-
dagógicos, responder às atividades
de escrita, gravar as suas leituras e
muito mais. A entrega contou com
a presença do prefeito Josias Zani
Neto e da diretora de Educação e Cul-
tura, Rejane  Peroto Abiati Cury.

Prefeito Josias Zani participou do evento na EMEB Dona Zina Saviolo Cury


